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Felizmente, um me­

dico cómmissionado 
pelo governo esteve 
nesta cidade e viu com 
seus próprios olhos que 
a prefeitura municipal 

contagio e para a qual 
nunca são demasiados 
os cuidados—a tuber­
culose. 

Morre em Itú um 
indivíduo tuberculoso. 
a família muda-se de 
casa, não de receio, mas 
para se esquecer mais 
depressa do defuncto 
e o proprietário do pré­
dio, sem ser incommo* 
dado por ninguém, af-
fixa na porta o annun-
cio do aluguel e de fwç-
to aluga-o sem fazei o 
passar pela mais li­
geira desinfeecão. 

Isso é o que sempre 
temos visto nesta ci­
dade. 
O resultado desse 

abuso não se faz espe-
precisa ser auxiliada! rar e a terrível moléstia 
pela repartição de hy- j váe se propagando de 

Estado para uma maneira assusta-* 

faíz^qem ao pog do sol 

U m rancho de sapé. O sói declina. 
N u m banco uma cabeça de repolho. 
Co'a peneira no collo, nha Firmina 
cata o feijão para botar de molho. 

A «Cambraia», uma vacca pequenina, 
esbruga entre as i>-Hlliuhas .um rastolho. 
U m güllo cisca. Chora uma menina ; 
co'a mão direita suja, esfrega um olho. 

O Pingo, qua o chiqueiro desestêrca, 
desiutala um leitão do vão da cerca, 
eo Dito, á porta, com sua vioia, «chora»... 

A 
Tine 
e ha 

sombra do casebre já se alonga. 

reúne, ao 
uma braça 

giene do 
que sejam de provei­
tosos resultados os seus 
esforços em "prol da 
saúde publica. 

Os prédios do nossa 
cidade são em sua quasi 
totalidade de construs-
ção antiga, não obede­
cendo, portanto, aos 
princípios hygienicos 
exigidos para as cons-
trucções de hoje. 

O povo ytuano é ge­
ralmente asseiado, con­
correndo esse facto 
para minorar os males 
que poeferiâo advir das 
más habitações. Não 
obstante, urge que os 
poderos públicos tomem 
rnedídas severas com 
relação ás moléstias 
contagiosas qua de um 
tempo a esta pai te se 
tom desenvolvido aqui 
de um modo inquieta-
dor. 

Todo o mundo tem 
medo da varíola, da fe­
bre araareíla e de ou­
tras doenças como es­
sas, que em muito pouco 
temo» dã > c.ib > do do­
ente, mas ninguém se 
iue >m a » l1 c >.n a mais 
perigosa, de m tis fácil 

dora. 
Sabemos que o dig 

no medico sanitário que 
aqui chegou no dia 
26 do mez proxi mo 
passado está desen­
volvendo a máxima 
actividade no sentido 
de acabar com todos 
esses abusos. 8. s a de 
terminou ao snr, fiscal 
que fizesse com grande 
freqüência as visitas 
domiciliares e que fos­
se inexorável na a*p-
plicação das multas 
aos reincidentes-

Fica, -pois, o publico 
avisaao de que as suas 
casas receberão agora 
com assiduidade as vi­
sitas dos funecionarios 
da hy^iene. 

MA NOTA ALEGRE 
%J O Conhecido júris- ' 
consulto inglèz Lambert,'' 
tinha uma pequena so™ i 
brinha de ' 

longe, uma ãnrPonga 
*de sói inda p'ra fora. . 

.._, Gorgelio pires. 

Ml 

dios. . . e ha quem re­
ceite, e com muita ra 
zão, que a imprensa 
deveria formar um cor­
dão sanitário, não no­
ticiando esses actos de 
loucuras. 

O resultado segure» 
de um meio de suicídio 
e a coragem daquelle 
que tão violentamente 
se despede da vida, 
vão naturalmente en­
cher de animo o indi­
víduo que já se acha 
com intenção de via­
gem para o outro 
mando. 

'3 

Sabbado próximo rea­
liza-se a sessão da Câ­
mara Municipal, corres­
pondente ao mez de 
Março. 

ALMANACK do MALHO 
Leitura aĝ adâ el e interes­
sante 4$500 cada exemplar, 
Chalet Guto Preto. A- Lnppi 

a ae cinco anno.s, 
que elle minto amava e 
era também o seu orgulho. 
por lhe haver dado mos­
tras de inteligência. 

U m dia a pequena en­
tra no seu escríptorio, 
simulando seriedade e dÍ2.-

—- Meu tio, si um pe­
ru vae ao quintal do vi-
sinho e põe um ovo, a 
quem oertence o ovo, ao 
dono do peru ou ao vi-
sinho ? 

O advogado sorriu con­
descendente e retorquíu.* 

O ovo pertence áo pro­
prietário do peru, porém 
poderia ser multado pela 
policia por deixar o animal 
entrar no quintal alheio. 

A menina ficou âleum 
tempo pensativa para 

se lastimar 
crescente de 

E para 
o numero 
suicídios. Não ha dia 
em que as folhas nã<> 
tragam noticias de ac­
tos de loucuras, prati­
cados por aquelles, que, 
desilludidos do mundo, 
là se vão em busca de 
outras paragens, onde, 
talvez, a vida seja mais 
doce, mais attrativa. 

Pensando com o poe­
ta que: «Quem sem­
pre a morte achou deve 
a vida encontrar no lar 
da morte», atravessam 
os miolos com uma 
bala e experimentam ; 

Mudança grave na 
mundana sorte ! 

Dentre os muitos sui-
continuar depois, com aicidiosque a imprensa 
mesma seriedade: 
—Tiozinho, isto não 

pôde ser, não está confor­

me, 
—Porque não ? pergun­

tou o letrado admiradís­
simo. 

— N ã o pôde ser, re­
petiu a pequena, porque 
peru não põe ovo... 

tem registrado nestes 
últimos dias, destaca-se 
o daquella desditosa 
joven, cheia de vida, 
que foi escolher, para 
por termo a sua exis­
tência, as pesadas rodas 
de uma locomotiva. 

Estamos na epóca 
epidêmica dos suici-

0 carnaval no Rio 
de Janeiro, custou ao 
povo, segundo os cálcu­
los mais approximados, 
nada menos de ... • 
23.416:000$; apezar da 
crise que, no momento 
actual, estende o seu 
domínio aquém e alem 
mar. 
As despezas estão 

assim descriminadas : 
Lança-perfume 80:ooo$ 
automóveis 480:ooo$; 
serpentinas 4oo:ooo$ ; 
confetti, 25o:ooo$; car­
ros de praça 16:ooo$; 
phantasias, mascaras 
etc. 12 5ooí3>; presütos 
carnavalescos 37o:ooo$; 
movimento nos «bars>, 
restaurantes, confeita­
rias etc. l.ooojooo. 
Assim S. Magestade, 

o rei do Riso, supplan-
tou no triduo carna­
valesco, a tão decantada 
crise, em prosas e ver­
sos, e o povo foi dis-
pendendo, a olhos fe­
chados, vinte e três mil 
e quatrocentos e deses-

seis contos. 
Então a 

è delia ? 

crise ? Que 

Os jornaes noticiam a 
importante descoberta feita 
pelo professor David Fie?-
chi, cirurgião do hospital 
de Rergamo, da carne ar­
tificial, fabricada com bor­
racha í... 



~̂.« 
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O professor Fieschi, que 
destina o seu preparado es 
pecialmente á reparação de 
órgão prejudicados porqual-
quer moléstia, conseguiu 
provar que a carne se in­
corpora facilmente aos te* 
cidos viventes simplificando, 
assim, o auxilio de que ne­
cessitara os cirurgiões e m 
muitos casos. 

O professor Fieschi desde 
J89S que vem estudando o 
assumpto. 

Prefeitura 
Municipal 

O sr. Francisco Brenha 
Ribeiro, vice-prefeito 
em exercício, desenvol­
vendo uma actividade 
dignados mais francos 
elogios, tem pessoal­
mente fiscalisado todas 
as dependências de sua 
administração. 
Nada tem escapado 

ao seu exame meticu­
loso e peispicaz. 

Alem do grande tra­
balho empregado para 
reparar os enormes 
damnos causados pelas 
ultimas chuvas nas es­
tradas e nas ruas da 
cidade, s. s.a tem as 
suas vistas voltadas 
para o delicado proble­
m a do abastecimento 

SE]VÍ RUMO. . . 
Começara de novo a se 

movimentar, lá na ne 
bulosa Albino, as terríveis 
suffragetes da m. Panckurst. 

Nâo nos syrapathisamos 
com o feminismo dessas se_ 
nhoras. No capitulo—mu­
lher—estamos com o nos­
so prezado mestre João Vi­
eira— "Nem a mulher que 
vota nem a mulher que 
mata, nem Luiza Michel 
nem Oarlota Corday." 

N e m Sehopenhauer a di 
zer ser a mulher u m ente 
de cabellos longos, porem de 
idéias curtas, nem os poe­
tas a pintarem-n'a como 
ura anjo cabido do cèu por 
descuido. 
Para nós a mulher é a, .. 

mulher. 
Não julguem que dizendo 

algo a respeito da mulher, 
vamos desdeuhar para pos-

como os demônios de Mil 
ton; diz Heine que não se 
sabe onde acaba a mulher 
e começa o diabo. 

Perdoem-me, gentis leito­
ras, si nSo vos agradou o 
reverso da medalha; mas 
íjue fazer I aqui, no mun­
do, tudo è assim, si ha 
quem diga bem, também ha 
quem diga mal; porem, não 
vos sraofiueis por isdo« de 
nós, os homens, si houve 
quem nos chamasse — rei 
da criação, houve também 
que nos classificou—um bi-
iraplume, e, rei ou bipede 
ira pi ume, vamos cavando 
a vida. 

Nictzs-che, em significati­
vo aforismo paradoxal, dis­
se/ '*0 homem, de uma 
costella de seu Deus, fez a 
mulher'*. Porem cora isso 
uão voa deveis orgulhar, 
pois esse mesmo philosopho 
disse ser o homem mais caa-

suir ou.lízoujear para afjra-1 ftco ,(1 ^a0li0o. 
ar; nada diuo, já agrada- j p a £ ^ 0 |ugar qU(J 

compete a mulher, segundo 
a sua physiologia e a sua 

aorua. de 
Ainda* antes de hon 

tem o snr. prefeito di­
rigiu se á fonte situada 
na fazenda S. José; ten­
do tomado urgentes pro­
videncias no sentido de 
evitar que a população 
sorlra por escassez do 
precioso liquido. Pare­
ce que o povo já vae 
demonstrando a sua 
satisfação por ver que 
"o digno funcciónario 
está animado das me­
lhores intenções quanto 
ao desejo manifestado 
de bem servir aos seus 
conterrâneos. 
Quando mais não se­

ja, elle está conquis­
tando as sympathias 
geraes e os applausos 
de todos os bons cida­
dãos. 

damos e possuímos, isto é. 
já lançamos a sorte e atra­
vessamos o Ribincão do 
casamento. 

Muito admiramos as m u ­
lheres e sempre nos curva­
mos reverente? ante u m a 
mulher bella e virtuosa. 

Poetas, philooophos, his­
toriadores, jornalistas, li­
teratos, oradores todos, to­
dos tcem se necupado com 
a muMier; uns elevam-n'a 
aos céus, uutros collocam-
n'a ao nível dos brutos. 

Lassing considera-a como 
obra prima do universo 
diz* Bougaud que Deus 
nunca fez couSa melhor do 
que o coração da mulher, 
Pedro Leroux diz ser a mu­
lher o coração do homem; 
Peres Esohtich, ctu u m do-: 
seus romance-5, disse que a 
mulher tem sido e m todos 
os paises a redempção do 
h o m e m , o anjo do lar do­
méstico, a companheira ca­
rinhosa que nos mitiga as 
escabrosidades da vida, não 
obstante serem algumas 
levadas da pelle do demô­
nio; Luiz Guiraaiães, o nos 
so mavioso poeta dos Ver­
so* íntimos, o fino dízeur de 
Samurais e Mandarins, diz 
descobrir era cada a m a m u 

(deaaeral 
Mendes <Ie Morais 

Para augmentar ain 
da mais a penosa im­
pressão causada nesta 
cidade cora as sangui-
nolentas tragédias veri­
ficadas no pobre, mas 
altivo Estado do Cea-

9futua2isnio 
Para os annundos 

que faz hoje por esta 
folha a exma. snra. d. 
Maria José de Freitas 
Pessoa, agente nesta 
cidade da União Mu­
tua, Caixa Dotal Be­
neficente Familistaria e 
Credito Predial—cha-

rá, soube se antes de j m n m o s a attrnção dos 
hontem que o governo 
federal mandou prender 
na fortaleza de S. João, 
entre outros distinetos 
officiaes, o nosso bravo 
conterrâneo, general 
Feliciano Mendes de 
Moraes. 

O facto produziu ura 
desses surdos murrau 
rios de opinião publi­
ca, indignada contra os 
prepotentes desmandos 
de quem pretende, por 
vaidade ou por ambi-

ar, fòra'ÇãO, suffocar as mais 
legitimas glorias do 

leitores, 

nsycôlogia, é o 
d'ahi. está fora do seu meio. legitimas glorias 
Não lhe negamos enge- exercito nacional. 

Feliciano Mendes de 
Moraes è o único offi-

nho, energia e valor; e co­
mo negar-lhe, si mesmo em 
nossa historia encontramos 
mrdheree, que se elevaram 
pelo seu engenho, energia e 
valor ! 
Não lhe negamos enge­

nho e valoj, porem, para 
nós, o verdadeiro ideal da 
mulher resume em Maria, 
a Santíssima Mãe de Jesus; 
ah> temos o exemplo de fi­
lha, esposa e mãe. 

Filha hoje( poder amanhã 
ser esoosa e depois ser mãe, 
quê mais bello ideal peale 
desejar a mulher \? 

Virgerr é a flor delicada, 
pura qual raio de sol, qual 
neve recemeahida sobre os 

U m fha, era ura a 
certa cidade americana. 
appareceu publicado, no 
boletim official, u n de-

cial brazileiro promo­
vido por acto de dis 
tinção e bravura e essa 
promoção foi feita pe­
lo inclyto marechal 
Floriano Peixoto. 

Ali, nas proximida­
des de Nicteroy, no 
combate da Armação, [ Ção cahiu por terra e 
a 9 de Fevereiro de converteu-se e m hilarida-
1894, quando a mar.u- d e desde que lhes foi 
ja revoltada, sob as explicado que tudo se 
ordens ie Saldanha da reduzia a u m simples erro 
G a m a . praticou o mais typographko. 

creto da muncipalidade 
lançando u m Jmposto so-
bre as mulheres casadas.. 

Imagine se o terrível 
effeito que isto produziu. 

Se a indignação foi 
grande entre as casadas, 
maior foi ainda entre as 
solteiras, porque viram, 
por tal forma gravemen­
te compromettido o êxi­
to das suas pretenções 
ao matrimônio. 

Depois de u m ruido­
so comício, dirigiu-se o 
mulherío à municipalida" 
de, protestando clamoro-
samente contra a odiosa 
medida. 

Alli, porem, a tndigna-

arrojado desembarque 

amor e respeito, que-esta : 
minha mãe. 

„ Deixem pois, as mulheres 
dessas vel/eidades ; nao 

ISotia* de I*raía 
O snr. Braz Ortiz, 

correcto funcionário do 
registro civil e sua 
exma. esposa festeja­
ram no dia 2 do cor­
rente, as suas bodas de 
prata. 

O s nossos parabéns. 

Gentis leitoras, tudo isto 
é muito bonito e vos agra-
da, porem toda medalha 
tem verso e reverso( vimos 
um, vejamos outro. 

Simonides classifica a mu­
lher ura animal caprichoso, 
para Hippocrates a mulher 
é perversa por natureza, 
Euri pedes considera-a o 
mais aborrecido dos males, 
Cefas duvida que pertença 
ao gênero humano, para 
Esquilo è*e)la a primeira 
praga da familia, ensinara 
Arintatoles ter a mulher al­
ma inferior u do homem. 

altos montas; filha, é precí 
so cofre de afagos e cari- q«® se tem visto, quan-
nhos; esposa, é urna que | do corpo a corpo, á es 
eocerra os mais delicados • pada e á machadinha, 
affectos.é vaso que contem; c a d a q u a i disputava os 
balsamos para todas as do-1. j • , -^ 

- / • u J- louros da victona, Fe-
ree; mae é a mais alta di-1 
gnidade na terra, pois ne- liciano de Moraes se 
nhiima palavra impõe mais j distioguía entre OS mais 

bravos defensores da 
legalidade. 

Dístíncto e bravo ! 
O marechal de ferro 

enchergou-o por entre 
a horrível confusão do 
combate e foi buscal-o 

Nojornalsahira wives* 
(mulheres _ca_sadas) e m 
vez de «wines» (vinhos). 

queiram contrariar a sua 
própria natureza; e, si Deus 
mesmo lhe deu u m fim tão 
bello, tão nobre, tão subli­
me, para que trocal-o por 
outro» no qual talvez so' 
encontrem espinhos e ma-
guas, sem esses sorrisos 
que se enfloramnos purpu­
rinos lábios dos infantes e 
que as mães, cora rara 
graça e affecto, so' ellas 
sabem colhel-os I 

O mais bello epitaphio 
que deve a mulher desejar 
paru a lapide do seu tumu-

TomS>oSaw 
Com a autoiisação 

do dr. Secretario da 
Justiça e Segurança 
Publica, deve ser extra-
hida, domingo próximo, 
a primeira tombola era 
beneficio das obras da 
egreja da Venera vel 
Ordem Terceira de São 

par7a""apresentar0""aõ Francisco. 
As cautellas achara-

Tito Livio diz ser ella uma lo( deve ser igual ao du-
fera indomovel. ! quella virtuosa matrona ro-

Diderot disse que a m u l mnna :—JSepuIckro não for-
lher é bella como os pern-twwwo de formosa mulher. 
fins de Klopstuh e teirivel [Foi caseira ; fiou lã.— 

paiz como uma de suas 
glorias. 

Nelle assentaram-se 
desde então as nossas 
mais doces esperanças. 
Pois bem, ó contra 

esse homem que foi des­
carregado o golpe de 
ambição e de oaudilhis-
mo mas esse golpe não 
poderá jamais marear, 
nem de leve, a sua 
brilhante fé de officio. 

se a venda em diversas 
casas comraerciacs e 
com algumas pessoas, 
como se pôde verificar 
do aviso que publicamos 
na quarta-pagina da 
nossa folha. 

Ewj:eíaeuIo I>ra-
maiieo — O espetá­
culo annunciâdo pára ho­
je no Theatro São De-



Republica 

mingos, foi transferido 
para domingo próximo. 

Subirão à scena as 
hilariantes comédias, Os 
Medrosos. Um plano in~ 
faãivel e Pinto Leitão 
e Cia. 

O s bilhetes que se­
rão passados a preços 
populares podem ser 
procurados na Casa Gui­
marães. 

S e m a n a Santa 
A commissão, encarre­

gada de promover âs 
solemnídades da Semana 
Santa, está empregando 
todos os meios possíveis 
para dár todo o realce 
possível ás tocantes ceri­
monias. 
Sabemos que já foram 

convidados e estão certos 
de vir pára auxiliar â 
orchestra o exímio vio­
linista Gentil de Oliveira 
e o conhecido barytono 
Luciano Vitorazzo. 

T a m b é m prestará gen-

trinta dias do mez de 
Janeiro do anno de mil 
novecentos e quatorze-

Presidente: Dr- João 
Martins de Mello Júnior. 

Aoa quinze dias do mez 
de Janeiro do anuo de mil 
oovecentos e quatorze, n'es-
ta cidade de Iiú, em a sala 
das sessões do Paço Muni 
cipal, as doze horas, ahi 
presentes os Vereadores dr. 
João Martins de Mello Ju_ 
nior, Affonso Borges Cor­
rêa de Almeida, Francisco 
Brenha Ribeiro, Manoel de 
Barros Castanho, José Dias 
Aranha, faltando com cauza 
participada os Vereadores 
João Francisco Martins e 
José de Toledo Arruda Bo­
telho, convocados para esta 
sessão extraordinária em 
que devem eer tratados as-
sumptos de urgentes inte- f 
resses municipaes. Pelo Ve-J 
reador Affonso Borges 
que exerce as funcções de 
Inspector Municipal foi in­
dicado que se suprimissem 
as escolas mantidas pela 
Câmara, com excessão da 
do Bairro do Varejãò, re­
gida pelo professor José 
Custodio Soares, cujo orde-

MüTüfl 
JBeneficiente Familistaria 

Caixa paulista de Pecúlios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10.389 
do Governo' Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, 1o:ooo$ede2o:ooo$ 

Banqueiro da Sociedade London 
and Brazilian Bank Ltb 

O povo deve coâdju-
var a digna commissão 
no 
tarefa 

tilmente o seu auxilio a 
orchesta a graciosa senho- ™^?% r e ? U Z ' d / \ a BeteDta 

,. . *» . .. mil reis. Subinettido a mes­
ma a discussão, foi appro-
vada pelos Vereadores pre­
sentes. Pelo Doutor Presi-

desemoenho de sua!d e n t e foi indicado: Primei­
ro a suppreesão do cargo 
de Veterinário, segundo a 
supprecão dos lugares de 
Cobradores, que ficaram á 
cargo exclusivo do Colleotor, 
terceiro, suppressãVo da sub­
venção ao Zelador do reló­
gio da Mrttriz, quarto a 
suppreesão do cargo de aju­
dante de Admiuintrador do 

Parque 
Realisóu se hontem 

u m a b e m concorrida fun­
ção, tendo sido passa­
dos films de successo. 

Para hoje está annun-
ciado o Albergue San- í Mercado .quinto, elevação a 

, Ct_ dez m u de multa sobre ca 
grentOt nta que se tornou celebre pelas suas passa­
gens sanguinoleiitas, a 
ponto de, rezam as chro-
nicas, ter morto de .emo­
ção uma espectadora e m 
Campinas. 

Aviso ás pessoas ner­
vosas. 

Natalício — Faz 
annos depois da amanhã 
o esperançoso joven Jo­
sé Ignacio Grellet, appli. 
cado estudante da Aca­
demia de Medicina de 
S. Paulo. 

bras encontradas nas ruas 
e praças, ficando em vigor 
o uumero doze da tabeliã 
A do código de Posturas, 
sexto a C'»ntractar advoga 
do para as cobranças exe­
cutivas óa Câmara, por por-1 
centagera ou ordenado fixo, i 
ficando o Pprefeito auctori-j 
sado a resolver de accordo e outr°, referente 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessô» 

c—Rua da Palma, n. 46 — » 

—6aixa J)otal de S. paulo — 
Associação Mutua sobre casamentos 

Série A.— Pecúlio de 2.000$000. Quota, 1$000 
Série B.— » » 5.000$000. Quota, 2$500 
Série C - » > 10.000$000- Quota, 5$000 
Série D : — > » 2<?.000$000( Quota, 10$000 
Série Especial » » 50O00$000, Quota 30$000 
Informações com a agente nesta cidade, Maria José 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de S. Paulo 
Pecúlios por sorteios, construcçòes de prédios, 

Prospectos e informações na agencia 
Rua da P^Ima, n. 4 6 — Y T Ü ' 

travessas ou ruas inter~ 
mediai ias, a fazerem as 
suas ligações domicilia­
res, a rede geral de ex-
gfottos e construírem as 
latrinas e demais appa-
relhes sanitários; dentro 
do prazode cinco mezes 
a contar d'esta data. 

Aos proprietários dos 
prédios situados era ou­
tras ruas, como sejam, 
rua Santa Rita, rua Sta. 
Cruz, rua das Flores, rua 
do Patrocínio, ruaSant'-
Anna, rua do Pirahy e 
travessas, largos ou rua.s 
intermcdiaiias, fica de­
terminado o prr»zo de 
dez mezes, a contar da 
presente data. 
Si dentro dos prazos 

acima determinados nào 
tiverem cumprido com 
esta intimação; a Câma­
ra declarará o prédio 
interdictô até que se de 
cumprimento ao dispos­
to meste edital. 

Ytú, I o de Março de 
1914.—0 Chefe da re­
partição de Água e Ex-
gottos. 

Godofredo Carneiro, 

cedida. Foram presentes pedindo auxilio para a cons-
raais os seguintes officios e 
requerimentos, que foram 
assim despachados: Do Di-
rector do Grupo Escolar 
Doutor Cezario MoÜa, pe 
dindo o auxilio de cento e 
trinta mil réis. para a bi­
blioteca do mesmo Grupo 
— A commissão de finanças. 
Do Instituto Histórico e 
Geographico do Rio de Ja­
neiro, solicitando a acqui-
siçao para a Câmara de uma 
colleeção de revistas do 
mesmo Instituto, pelo pre­
ço do novecentos e oitenta 
e ciuco mil réis. In­
deferido por falta de 
verba; De Daniel de Castro 

á 

nas suppnmiaas para ••• ~—«•«•»~^« «« tplhn M 
irão pagamento de ' ̂ u s t i <? a e Finanças; Da su-;| T , VT 
aceressidos. Postos em 1 Periora d o Coliegio do Pa-|Í0S® .£. 

Câmara 

Municipal 
Aota da sessão extraor. 
dinaria d,x Câmara Ma-
nicipal, realisada aos 

com os interesses da Câma­
ra e a fazer a transposição 
de verbas supprimidas para 
recorre 
outros accressiaos. rosios em 
discussão e votação foram 
filas uuanimente approva-
dos, Pelo Vereador Francis­
co Brenha Ribeiro, prefeito 
em exercício, foi indicada 
que o numero 166 da ta­
beliã M do Código de Pos­
turas, passasse a ser cobra­
do cem mil reis pôr déz 
dias. Submettida a discussão 
e approvação foi a mesma 
unanimemente ápprovada. 
Era seguida foi presente a 
Câmara um olficio do Ci 
dadãít João Fiíincisco Mar 
tins, pedindo sessenta dias 
de licença para tratar de sua 
saúde, send-> a mesma con-

trução de uma ponta( sobre 
0 Rio Pirahi.= Ao senhor 
Prefeito para attender man­
dando fazer o respectivo or. 
çamento; = De Tgnacio Bue. 
no Negreiros pedindo o pa 
gamento de uma ordem sn-
ceada poi Augusto Baptis 
ta de Almeida e acceita sob 
a condição de ser paga no 
cazo de verificarse saldo a 
favor do saccador.— As 
Coraraissões de Justiça e 
fazendas. Nada mais haven. 
do a tratar foi pelo dr. Pre. 
sidente ordenado a mim 
secretario que lavrasse a 
presente acta, que depois 
de fida e achada conforme 
foi ápprovada. Eu Luiz 
Mendes secretario da Cama. 

uma 
fabrica de doces que pre- -
tende estabelecer nesta ci-'ra <lu5 a e ? e n * u 3^n Mar-
d«de. As commissões de't,n?' J ™ è d ° 7ol*d2 A' B,°" 

. telho, Manoel de B Castanho 
Aranha, Francisco 

B. Ribeiro, Affonso B. C. 
trocinio, pedindo uma faixa 
de terreno annexo aquelle 
estabelleciraento.= Ao se­
nhor prefeito para informar; 
— De Autero Bardini, pe­
dindo transferencia da li­
cença de seu estabelecimen­
to commercial.— Indeferido 
pela Câmara; De Monteiro 
e Perez, pedindo isenção 
de imposto sobre a sua 
em preza cinematographica, 
ou que seja taxada era inr 
posto mensal. = Attendido 
em parte, ficando estabele­
cido o imposto de cento e 
vinte mil réis mensaes; — 
Giacomo Gruffe e outros 

de Almeida. 

Editais 
De ordem do Cidadão 

Francisco Brenha Ri­
beiro, vicePrefetto 
era exercício. Ficam 

intimados, todos os 
proprietários de prédios 
situados na rua do Cura 
mereio, rua Direita, rua 
da Palma, Largos e 

De ordem do cida~ 
dão Francisco Bre­
nha Ribeiro, Vice-
prefeito Municipal era 
exercício. 

Ficam intimados todos 
[proprietários de pré­
dios e terrenos, situa-
idos dentro do perime-
itro urbano, onde exis­
tirem guias e sargetas, 
á construírem ou man­
darem construir deutro 
do prazo de 90 dias, os 
passeios em frente aos 
referidos prédios e ter­
renos e bem assim, a 
reformarem os existen­
tes que se acham es* 
tragados. 

Findo o prazo acima 
designado, a Câmara 
mandará executar os 
serviços necessários e 
cobi ará com o acresci" 
mo de 20 o/ô, sobre o 
valor despendido na 
construcção. Para que 
ninguém allegue igno­
rância, lavrei o presen» 
te edital, que vai affi-
xado em logar publico 
o publicado peda im* 
prensa. 

Itú, 1 de Março, 191 /. 
0 Fiscal de Obras Pu­
blicas—João Augusto 
de Almeida. 
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E m Beneficio das Obras da igreja da 
V- 0. T. DE SÃO FRANCISCO 

A commissâo abaixo assignada, tendo conseguido licença do exmo. snr, 

dr. Secretario da Justiça e Segurança Publica, precedendo-a informação favo­

rável d D exmo. sr. dr. Delegado de Policia desta cidade, para fazer extrahir 

TOMBOLAS em beneficio dessas obras, previne ao publico, que a primeira dellas 

será extrahida no dia 15 do corrente, em lugar e hora previamente annuncía-

dos; e bem assim que as Cautellas acham-se desde já a venda nos seguintes 

estabelecimentos : 

Loja Flor de iaio 
Casa Jesephina 
Pharmacia Alves 
Casa Guimarães 
Chalet "Gato Preto" 
Casa Alberto 
Armazém Familiar 
Casa Eclectica 
Canfeitaria Fratini 
Chaiet Avenida 
Armazém Arrigs 

Commercio, 
Commercio, 
Commercio, 

Largo da Matriz, 
Largo da Matriz, 
Lary-o da Matriz, 
Largo da Matriz, 

Direita, 
Direita, 

Avenida 7 de Setembro 
Largo do Patrocínio, 

74 
112 

72 

11 

18 

55 
38 

19 

E com os senhores 

Adriano Nascimento —Benedícto de Souza. (Pitinho) — Marcolino Cardoso 

de Camargo—Alberto de Barros Mello — João Rodrigues de Ávila — Joa­

quim Leitão— José Silva — Bento de Camargo Barros — 

Benedicto Pereira (Tobias) 

A Pn^MlSSSO —— Alberto de Barros Mello, Bento de Camargo Barros, Joaquim Leitão, 

Francelino' Cintra, João Rodrigues de AviU. 

| 2°. TABELIÃO 

[Sebastião Martins de 

11 Melo 
Rua do .Comercio, -8°| 

—ITU— 

ITU 
ríísílço 

ARMAZÉM 
DE SECOS E M0LHADOS-

«—©E—> 
Joaquim gorges Correia 
RUA DE SANTA RITA 

eÇ*^- ^^®L=,®^ 

% ~*K 

SC*. 

Nesta casa os freguezes encontrarão tudo 
quanto for concernente a este gê­

nero de negocio. 

>- T i . 
y p 4>â/'\ IJ iç ^ 

» ® ^ ^ 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

i?ZL4 DIREITA, N." 22: — 

YTÜ .-9 ^ 

unes fão os melhores 
pianos existentes nesta ci­
dade e em S. Paulo? 

| Indiscutivelmente eão os 
| da grande e conceituada 
fabrica allemã— R. BAR-
THOL. de Berlim, da qual 
é único agente no Brasil, o 
conhecido e habíl reforma­
dor, concertador b afinador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
MORGANI, estabelecido na 
Capital, á rua Florencio de 
Abreu n. I 5.?, onde tem em 
deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 
installada a sua bem mon­
tada oficina. 
A superioridade dos pia­

nos BARTHOL, pôde ser 
üttestada por algumas pes­
soas desta cidade que com­
praram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os srs. prof. de 
Biaggi, Iriaeu Rodrigues de 
Arruda, Joaquim Dias GaL 
vão e Francisco da Costa 
Fulcatn. 
O sr. Morgani íaá as suas 

vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas : acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 
Finalmente ; uma con­

sulta envn.da á casa RA­
P H A E L MORGANI, em 
S. PaiHo na rua Florencio 
de .abreu n. 153, é om 
piano comprado. 
Experimentem o pianno 

BARTHOL, e terão a cer­
teza da sua importância, 
Roildez, e legancia e bou* 
dade. 

• 

mm mm%mmmm 

endem-so ou per-
mutaro-se o sobra­
do do Largo da 

Matriz n. 13 e o pré­
dio onde esteve instal­
lada a fabrica Lir/itana 
de bolachas, á rua do 
Commercio n. 1. Quem 
j pretender entrar em 
qualquer combinação 
dirijn-.se aô snr. Seve-
rino Peres.— Hotel Peres 

http://dirijn-.se
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 
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Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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